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Cinco minutos 

O sr. Couto de Maga
lhães diz que uma das 
inconveniências da Re 
publica é a diversidade 
de opiniões que «pro
vém do facto de não se
rem iguais os gostos e 
as preferencias.» 
Eacrescenta : «Pedro 

quer que a Republica 
seja.católica ; Paulo li 
vre pensadora ; Sancho 
semita e Martinho anti-
semita.» 
Essa liberdade de 

pensamento, uma das 
mais formosas victorias 
da democracia, acha o 
ilustre auctor do «Ma
nual do monarquista» 
ser uma grande desgra
ça para o paiz. 
Mas, sob a monarquia 

não ha acaso diversida-1 vci sinão uma única Mo 

Pobre Brasil se d. 
Lirz, biibindo ao trono, 
endossasse as convic
ções dos seus propagan-
distas? 
Mais adiante o sr.Cou 

to pomlçra : «O Monar-
quismo, ao contrario, 
aceita ascousascomo as 
cousas são, pela sim
ples rasão de que o ho 
mem não tem poder pa
ra transforma-los.» 
Nunca ouvi asserção 

mais errônea em letra 
redonda... 
Umexemplo evidente 

de que o homem tem 
poder para transformar 
as cousas tivemo Io nós 
em 89. 
A ser verdade o que 

diz o sr. Magalhães, as 
monarquias seriam eter
nas. 
No entretanto, nósve 

mos que o numero das 
Republicas vai aumen
tando lentamente. 
Chegará o tempo em 

que não haverá uma 
única monarquia em to
do o mundo, á medida 
que os homens forem 
vendo que são todos re
lativamente iguais e que 
o monopólio do poder, 
por uma família; se ba
seia somente nos carun-
chosos princípios do di
reito divino... 
Assim remata o sr. 

Couto o primeiro capi
tulo do «Manual» : Por 
i&so é que não pôde ha. 

VERSOS 

de de opiniões? 
Na Hespanha, ha 

poucos dias os ultra-
montanos não realisa-
ram grandes meetings 
de protesto contra a li
berdade de ensino de 
religião. 
Aqui mesmo, ao tem

po do império, não hou 
ve a grande questão ca-
tòíica, entre monarquis-
tas, ! 
Faço mais justiça á 

monarquia que ô pró
prio sr. Couto de Maga
lhães : a diversidade de 
opinião também existe 
sob o regiuien monur; 

quico. 

narquia brasileira, im 
posta pela natureza do 
temperamento brasilei
ro, do mesmo modo que 
só ha uma higiene para 
determinada pessoa—a 
que é reclamada por seu 
temperamento e consti
tuição. 
Gom duas ou três com

parações como essa— 
tão felizes e próprias— 
confesso que o sr. Couto 
se tornaria irresistível... 
O mais visceralmente 

convicto dos republica 
nos ficaria cora as suas 
idéas abaladas, se o jo-
ven propagandista con
tinuasse a desfiar tro* 

As flores que me deste aquele dia, 
Tenho as ainda, murchas, resequidas 

Recordações queridas 
De um passado de amor, de sonhos d'oiro 
Q.ie nós gosáraos, felizes. Felizes crentes 

De sonhares ridentes. 

A impressão de teus olhos também guardo 
Gravada no escaninho de meu peito. 

Luminoso e perfeito 
O teu retrato existe na minh/alma 
Que se lembra daquela tua promessa 

Esquecida depressa. 

Foi ura sonho de amor que nós sonhamos... 
Eras o meu ideal concretisado 

O anjo loiro sonhado 
Das minhas fantasias e desejos... 
Mas se lindaram já os teus amores 

A mim só restara flores. 

ALCKBIADES M. MACHADO. 

pos higiênicos, com tão 
deliciosa propriedade... 
Creia-meo ilustro s". 

Couto do Magalhães : a 
restauração, entre nós, 
ôu é uma infantilidade 
de velhos ou decrepitil
de precoce de moços... 
Não sendo uma cousa 

nem outra, é como disse 
um jornal carioca—sno-
bismo literário, 

PAULO LABARTHE. 

Depois de ter to
mado mercúrio 
Fort Mareei, abaixo 

firmado, cidadão fran-
cez, agradece ao sr. far
macêutico João da Sil
va Silveira o i nportan-
te curativo que fez era 
sua pessoa que sofria ha 
23 anos de escrofulas no 
pescoço e feridas por 
todo o corpo, cora apli
cação apenas do Elixir 
de Nogueira, Salsa,,Ca-
roba e Guaiaco. 
E' preciso que o abai-

xo assinado declare que, 
durante este tempo em 
que esteve doente, nun
ca deixou de tomar re
médios, entre eles o 
mercúrio, que bastante 
mal lhe causou. Hoje 
estou completamente 
curado e trabalho em ca

sa do Mr. Fortune Bar
dou, fabrica de carros. 

Pelotas, 9 de Feverei
ro de 1886.—Fort Mar
eei. 

Vende-se . nas boas far
mácias e drogarias 

desta cidade 

na «Gazeta do Povo»» 
O homensinho está 

desarmado, depois da 
quele aitigo que trans
crevemos. A Liga, bem 
contra a sua vontade, 
gorou, ou morreu no 
nascedouro. 
Que pena, hein, seu 

Manél /• 

t 
Lógica de um abelhu* 

do: 
A «Federação» traz 

na sua primeira coluna, 
permanentemente, estes 
dizeres : «Com a apro
vação da auetoridade 
eclesiástica.» 
Ora, desde que o jor

nal do sr. Arcebispo 
não quer o partido ca* 
tolico, afim de não mis
turar política cora reli
gião, aquele órgão, ou 
tem de tirar tais dizeres 
e, neste caso, desobede
cei á as ordens do Me
tropolitano ou os deixa
rá e, assim, não fará 
mais a propagajida re* 
pugnada pelo sen su* 
premo chefe. 
Não ha fugir das pon" 

tas deste dilema. 

Pela rama 
Alvoroçaranrse ale* 

greraente os inimigos 
desta folha por causa da 
noticia prematura de una 
falecimento que mais 
tarde se verificou. 
Esses enganos são tão 

comuns naimprensa mo* 
derno, que eles já não 
merecem as troças dos 
desocupados, principal
mente em se tratando 
de ura caso serio, como 
seja a perda de ura che
fe de família. 
E m todo o caso, como 

a perversidade humana 
não tem limites, podem 
desembestar á vontade, 
certos, porém, de que 
não somos palha enera 
fardo do alfaia. 

t 
Lá vieram duas pia-

dinhas do padre portir 
guez no «Republica» e 

Na pregação de se* 
jgunda feira, no Bom 
Jesus, ura reverendo 
profligou o luxo, as mo" 
das e os.tais vestidos 
que deixam as moças 
corcundas, mostrando* 
lhes as fôrmas. 
No outro dia aquele 

mesmo padre foi visto 
no confissionario, com 
uma batina de seda, no-
vinha em folha. 
Tinha a seus pés uma 

penitente, e como ele 
era inimigo do luxo, 
estava calçado de finos 
sapatos de verniz e 
meias de seda roxa. 
Façam o que eu di* 

goe... 
Tá lá foi o tempo que 

Jesus Christo e os seus 
discípulos andavam de 
alpercatas e com o pé 
iem cima do couro duro! 

t 
Sábado ultimo dnstati* 

renateiros andaram a 
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Incumbe-se de oi»Blqoer concerto concernente 
á sua profissão: Todos os objectos vendidos são ga~ 
rantidus. 

RELÓGIOS DE P A K E P K E DESPERTADORES 

José Santoro, 

Itii 'Ewíado de Sfto P a u l o 

Jerusalém c contempo
rânea) do Nazaieno. 

essa descri Scgiinit 

cmbai ío' 

pesquisas. 

os seus companheiros de j Fonseca, de u m brinde 

'embraneado feliz 

miriosa. que, sem giii icati.v;< 

is maissrVh*. çilo. lando-lhcii 

quebrar vidraças na rua,uma vez para sempre, 
de S. Rita, para os la-1 essa figura radiosamciv 
dos de cima. 

Naturalmente depois 
daquela proeza-- haviam 
de cantar o—Sái ingra
ta najinela... desejo este 
aliás difícil de ser satis
feito depois do vanda> 
lismo. 

Com vista ás.auetori* 
dades policiais. 

t 
Cumulo da economia: 
U m , indivíduo velho. 

tropego, quasi no etc., 
entregar a uma cantora. 
um bouquet de flores na
turais amarradas com 
barbante de fogueteiro! 

t 
Furo" de reportagem 

asneirenta : 
U m automóvel, na 

estrada do Salto, pegar 

te meiga, que e e ha 
de ser até á consuma
ção dos séculos, a an
cora dos que sofrem c 
a estrela potar dos que 
exercem a virtude. 

E' que, Como Jesus, 
ninguém, até os nossos 
dias, falou tão de perto 
ao coração humano. 0 
seu espiritualisrao tran* 
scendente, todo abnega
ção e amor, era com
pletamente desconheci*1 

do deste mundo. 
Ainda se não havia 

pregado, com tanto brp 
lho e clareza, naquela 
época de sensualidade e 
egoísmo, a doutrina 
igualitária de «dará Ce* 
sar o que é de César e 
a Deus e a Deiis o que é 

ainda se não 
provou ser apócrifa, Je 
sus era de estatura ele
vada, de aspecto vene
rando, de presença tão 
insinuante que a todos 
inspirava humildade e 
amor. 

O seu cabelo era cas-
tmho, espesso, alisado 
na testa, onde se repar-
tiaá maneira dos naza 
renos : cahia-lhe, de
pois, cm madeixas on 
deantes sobre os hom-
bros fortes. A fronte era 
vasta ; o rosto sereno. 
Nas faces não se lhe 
viam rugas, nem man
chas, nem sinais. Era 
um tanto corado. A bo
ca e o nariz tinham am 
bos uma forma perfeita. 
A barba, que ele deixara 
crescer livremente, era 
da mesma cor do ca 
belo, não muito cumpri 
da e separada no quei
xo 

As suas feições respi 

magistério e.alunos íize 

rum-lhe bi ilhantc e si-

ninnife^ta- Luo^irám depois os 

«•im elo-1 si'a di. Kugcnio Fonsccn 

e professor Blachman, 

iÇomo 
çveni 

quem.es provas do (.piau 

to aquele educador me
rece dos seus compa 
riheiros do trabalho e da 
mocjdadeque ostudaspb 
a sua proficiente direv--
ção. 

A festa _jiie se reali 
sou no edifício do grupo 
teve a presença de mui
tas famílias, cavalheiros, 
auetoridades e represen
tantes <ta imprensa. 

A sala de desenho.on-
de teve lugar a manifes
tação, estava graciosa* 
mente ornamentada. 

U m a comissão de pro
fessores foi á residência 
do sr. Raul Fonseca bus* 
ca-lo e ao chegar este 
ao grupo foi recebido 
com estrondosa salva de 
palmas e coberto de flo
res. 

0 sr. Raul compare
ceu acompanhado de 
seus progenítores que 
vieram expressamente 
passar aqui o natal de 

ravam perseverança ei seu filho, e de sua pre 

um cavaleiro, ficando!de Deus.» A subservien* 
este bem machucado, e cia rasteirados subditos 
depois não se saber e a tirania altiva dos 
quem era, por que o ca* I poderosos haviam obli* 
valo ficou comas per-jterado por completo a 

noção da justiça e da 
fraternidade entre ôs 
homens. N e m fora por 
outro motivo que Tesus, 
aos olhos suspic«zes dos 
fai íseus, passou logo por 
um agitador das turbas) 

que os séculos se vãoipor «m revolucionário 
tornando mpis longin*| ambicioso ou, quiçá, por 

nas quebradas! 
Z. FERINO. 

Jesus 
Parece que, á medida 

qua a tragédia do Cal
vário, mais simpática e 
luminosa se nosantelha 
a figura do Nazareno. 
Como que toJa essa 
distancia enorme, atra* 
vez do tempo, imprime 
ura vulgor mais vivo 
àquele vulto sideral. 

Também, nenhum 
peisonagem no tribunal 
da Historia, foi ainda 
tão discutido como Je
sus. 0 filosofismo, sec 
ptico ou protencioso, 
não ha poupado esfor
ços para apagar dn 

um especulador soez, 
como os ha, em grande 
numero, nos nossos tem
pos... 

Graças a Schlegel, o 
erudito critico germano, 
sabe-se hoje, a despeito 
de tantos séculos já es 
coados atravez da tradi
ção, qual era a fisiono
mia daquele que exal
tava os humildes e aba
tia os prepotentes. A 
descripção a que alga 
res se refere o paciente 
exeavador do passado, 
foi feita pelo cônsul 

candura. Os olhos, esses 
eram grandes e brilhan
tes : terríveis, se ele re 
prehendia; suaves, se 
ele aconselhava. Lia-se-
Ihc na fisionomia bondo
sa uma confiança abso
luta. Estava sempre se 
rio. Nunca o viram rir, 
embora, por mais duma 
vez, o tivessem visto 
chorar. Falava pouco, 
mns o que dizia tinha o 
cunho da auetoridade. 
E m tal homem, final
mente, tudo parecia so
brenatural ! 
A descripção deLen 

sada esposa. Depois de 
receber os comp"'hnen* 
tos das pessoas presen
tes, deu-se começo a ura 
saráo literário, no qual 
foi belamente executado 
o seguinte programa : 
liino de saudação, canta., 

do tor todos os alunos, poe
sias, discursos e diálogos 
proferidos pelos alunos re
presentantes áes respectivas 
clafses • Zelia Geribelo, Ma
ria C. Araújo, Isabel Cruz, 
Margarida M. Toledo, Mari
na V. Prado, Maria L. Meu 
des, Zédia Lobo, Manoela 
Zolner, Euridice Silva, Alci-
da Fonseca, Irene Macedo, 
Astrogildo Cintra, Paulo M. 

imaginação do povo, de Lentulo, residente em 

tuloescáde acordo com- Bueno, Juvenal Bardini.Odi 

a dos quatro Evangelis' 
tas. E' essa, mesmo, a 
fisionomia plácida, sere
na, auréolada de inefá
vel bondade, que ainda 
agora, á distancia de 
tantos séculos, consola-
doramente se apresenta 
em todo o seu fulgor 
deslumbrante á alma 
ingênua dos simples. 

ALVAP,O G U E R R A . 

Noticiário 

Fentaiulijua^— Do 

mingo ultimo, aniversá
rio h ata U ei o do si. Raul 
Fonseca, operoso dire-
ictor do grupo escolar, 

ion 
Ludovico Gosta, João Cruz, 
Mario Rodrigues, Ercilio de 
Almeida. Geraldo Costa, An* 
touio Peneira Dias Filho, 
F. Martins de Oliveira e 
Oswaldo Lobo. 

Foi cantado um hino 
oferecido ao sr..Raul,le
tra do professor Felicio 
Marrao e musica do pro
fessor Luiz Gonzaga da 
Costa. Foi ouvido Um_ 
bem outro hmo denomi-. 
nado «Oesãrío Mot ta» 
da lavra tambémdaojie: 
|gs_ilustrados_pxa£aa^a-
_res__.— 

O sr. professor Marmo 
era nome do seus cole
gas proferiu substancio-

Encerrando a brilhan' 
te festividade, fez uso 
da palavra o sr. major 
Antônio ivugusto da 
Fonseca, progenitor do 
manifestado, que agra
deceu cm nome deste ás 
carinhosas homenagens 
que lhe foram tributa
das, dissecando depois 
sobre a instrução publi
ca e ielembrando com 
frases patrióticas o no
me do rir. Cesario Motta, 
o benemérito paulista e 
republico, que foi o ini-
ciador da grande obra 
que nós todos hoje ad' 
ramos: a instrução em 
S. Paulo. 
Falando com bastante 

facilidade e possuindo 
uma dicção clara e des* 
pretenciosa( o discurso 
do major Fonseca foi 
bastante apreciado pelo 
auditório que o aplaudiu 
fartamente ao terminar. 

Os novos hinos são 
inspirados e possuem 
musica excelente, pelo 
que felicitamos caloro* 
saraente os seus aueto-
res. 
E terminou.a simpáti

ca festa, restando-nos 
reiterarão st. Raul as 
nossas felicitações, tor
nando-as extensivas aos 
dignos promotores da 
justa homenagem. 
Relatório.— Acusa

mos recebido o bem con le
cionado relatório com que o 
sr. Alfredo de Camargo 
Fonseca, prefeito de Indaia 
tuba. deu conta de sua ges
tão durante o ano de 1912 
aos, seus companheiros de 
vereança e raunicipes. 
O relatório é escrito em 

linguagem simples e am
plamente esclarecido com 
algarismos que demonstram 
a justa aplicação dos dinhei-
ros públicos 1103 melhora" 
mentoa daquela prospera 
localidade. 
Por ele vimos que a 

inauguração da luz electrica 
deve dar-se por todo este 
mez de Março ou Abril 
próximo, facto este q.io 
aioda íem mais realçar* a 
profícua administração do 
sr Alfredo Fonseca. 

Releva ainda notarmos 
que de todos os prefeitos o.; 
Estado de S. Paulo, o de 
Indaiatuba é o único q m 
presta os seus serviços de-
sini-eressadainente e isto já,. 
'segundo cremos, ha 8 anos. 

Agradecemos a remessa* 
so discurso, findo o qual1 d o exemplar que nos foi 

í fez entrega ao sr. Raul remetido. 

http://quem.es
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Automóveis — 0 sr.; eqüestre do Circo Cle-jnhã, 
d.i, delegado de policia,; mêntino. 
no intuito de evitar al'| Trouxe-nos este aviso 
g u m desastre, tem pio-jo sr. Emílio Antoivini, 

sceivlai io da compa
nhia;. 

S e m a n a Ssî aíii. — 
Terminam hoje as sole* 
uidades da Semana Hatt 
ta que este ano, devido 

curado normalisar a ve
locidade dos autos, esta
belecendo uma marcha 
que garanta, sem inci
dentes desagradáveis, a 
liberdade do transito. 

Ui ore agora que os 
srs. '•hati/feursutio trair 
sgridam as ordens rece
bidas, correndo cada um 
;i sua vontade. 

A medida tomada pe
la" digna auetoridade é 
carecedora de aplausos. 
Kegrre^M».—Regres

sou da. Europa, onde es
teve durante a.lguns m e 
zes, a exma. sra. d. Ca* 
rolina Prado. 
Reunião (lauçaia-

te. — ivlguhs sócios do 
«Clube Recreio Ituano» 
organisaram hontem um 
assustado, afim de que 
o sábado de aleluia não 
passasse sem uma nota 
alegre. E o consegui-
ram, clã maneira a mais 
brilhante, visto como a 
soirée esteve animadjs: 
sima, dançandose até 
tarde. 
Aniversários.— No 
dia 17 passou a data 
natalicia do estimado e 
caridoso clinico dr. Sil
va Castro. 

— N o dia 21 festejou 
o seu aniveisario nata-
lício aexm?. sra. d Nar-
ciza Borges, presadissi-
raa esposa de Afonso 
Borges, nosso compa
nheiro de redacção. 

— N o dia 19 fe^ anos 
o sr. José Inocencio do 
Amarnl, advogado no 
_ nosso foro. 

0 «Republica» felici
ta aos aniversariantes. 
Recreativa Opera

ria.— A primeira dire" 
ctoria desta associação 
ficou assim composta: 

Presidente, Luiz Dias 
de Camnrgo ; vice, João 
Octavio do Nascimento; 
1° secretario, Lirz Pinto 
de Almeida ; 2o, Job 
Teixeira de Burros; Io 

tesoureiro. Ezcquias N. 
de Vasconcelos ; 2o, Jo* 
sé .Ribeiro * director, 
João Benedicto dos San' 

ao ;irto generoso do sr. 
Joaquim fie Almeida 
Mattos, tiveram rurobii-
lhantismo. 

Domingo de Ramos, 
pela manhã, houve a 
benção de Palmas, can
to do Gloria c missa.so
lene. 

A' tarde saiu do Car
m o a imponente procis
são do Triunfo, percor
rendo o itinerário habi
tual. 

Segunda e tc"ça feira 
'exercícios de-Via Sacra 
nas igrejas do B e m Je
sus e Matriz. 

Quarta feira, ás 6 1/2, 
efectivou-se o oficio de 
Trevas, tocando a gi an
de, orquestra deTristão 
Júnior. 

Qumta feira, pela ma-. 
ühã, missa solene, com 
sermão ao Evangelho 
pelo padre Martins. 

procissão interna no 
templo, exposição do S. 
Sacramento e desnuda-
ção dos altares. 

A' tarde teve lugar a 
tocante cerimonia do 
Lavapé,terminandocom 
o sermão do Mandato. 

Nessa noite o vasto 
templo estava repleto 
de fieis ; a or^ues.ra, 
sob a batuta de TrLstão 
Júnior, executou- vários 
trechos de musica sa 
era de José Mariano, 
TristàoMariano e Elias 
Lobo, cantando os so
los a exma. sra. d. Ma
ria Augusta e os srs. 
Debiaggec J. de Deus. 

A grande assistência 
ouviu silenciosa e aten
ta os belíssimos compas
sos daqueles inspirados 
maestros, magistral men
te interpretrados pela 
corrcetacorporação mu
sical. 

Não foi notada uma 
só falha ; todos os ata
ques eram feitos com 

tos ; Io fiscal, Antônio * precisão admirável, ÍÍVÍ 
Luciano e 2o, Apolina* jdenciando a disciplina 
rio Tibiricá. 

missa, dos presan-
lificados. com adoração 
da ei az e canto da pai; 
\ão. 

A1 1 hora, na igre-j i 
do Bom JCMIS, hotivo a 
comemoração das três 
horas da agonia, p.é-
gandoo padre Azevedo, 

A' noite saíram a* 
procissões <h> Enterro, 
uma da Matviz e outra 
do Carmo, cantando a 
Verônica nos lugares 
onde foram urinados os 
Passos. 

Acompanharam as 
procissões as baud is tle 
musica «30 de Outu 
brp» e «União dos Ar
tistas». 

A concjirrericia a es 
tes actos foi extraordi
nária. 

Sábado, ás 9 horast 
benção do fogo novo, 
do pirio c da pia batis-
mal, missa e canto. 
No largo da Matriz 

foi queimado u m Judas, 
trabalho :1o pirotenico 
sr. SebastiãoCirino. 

H( js, ás 5 da manhã, 
saiu a procissão do En 
contro, havendo sermão 
cio padre Martins. A' 
entrada missa cantada. 
— Durante todas as 

solenidadcs religiosas, 
apesar da grande agjo 
meração de povo, não 
houve o menor inciden
te. O serviço policial foi 
perfeito. 
1 Restabelecido—Já 
se acha restabelecido de 
uma gripe intestinal 
que o reteve no leito 

Aranha, lavrador cm D. 
Catarina ; a exnou sra. 
d. Maria ('. de Melo Ay 
res, acompanhada de 
sua neta a -enli <rita lie 
iludida Mele Àyi es, t ó-
sidentes no Rio das Pe 
dras ; sr, Manoel de Al-

H.ttJ,C.g,'M.t'l«IM.%IJ] i 
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incida Leito, 2° tabelião 
em S. Pedro e a exma. 
si"i. d. Sudaría Mai;ía 
Níovais, da mesma loca
lidade; Renato Casta
nho e Felicíano Bicudo 
Júnior, auxiliares do co
mercio tle Santos ; Luiz 
Mendes Juni< r. auxiliar 
das Docas de Santos ; 
o sr. Evaristo Galeão e 
sua exma. esposa ; as se-
nhoiltas Sinhá b Alda 
Costa, filhas do profes. 
sor Francisco 'Mariano ; 
d. Umbelina Costa, Ar
mando Vautiere exma, 
família, da capital ; A-
rístarco Lobo, de Cam
pinas ; Francisco José 
de Araújo e exma. famí
lia ; Benedicto de Souza 
Costa, Joaquim MÍ* ri a no 
da Costa Júnior e Paulo 
G-alvão, estudantes de 
medicina ; Joaquim Li
ma, auxil>ar do comer-

íerdeiros no 
dia 1^ de Maio do cor-
ictiti* ano para louva-

-artilha e ratifica
rão d,> iodo o processo 
ralé final, sob pena de 
revelia, na fôrma da lei. 
E para que conste t-e 
passou o presente, que 
será afixado no lugar de 
costume e publicado pe 
Ia imprensa local. Dado 
e passado nesín cidade e_ 
comarca fie ítú, aos doze 
de Março de mil nove
centos e tieze. Eu, Se
bastião Martins de Me
lo, escrivão,*o subscie-
\\,- Aidonio de Souza 
Burros. (Estava devida
mente r-ela-do ) 

Editalcom o prazo de 
30 dias para citação 
de herdeiro ausente. 

O doutor Antônio de Souza 
Baíros, Juiz de Direito 
desta comarca de ítú. etc. 
Faço saber a todos que o 

premente edital com o prazo 
de trinta dias virem, ou 
dele noticia • tiverem, que 
por este juizo c cartório do 
segundo oficio desta comar
ca-, está se procedendo a in
ventario nos bens que fica
ram por falecimento de d. 
Rita Maria da Silva Mendes 

ci.o de Santos; Acacio ^ ^ c o m Gabne, 
Costa, P.dgard Tcixei- Pereirida silva, e «stand , 
ra, Jocclin Trindade e ausente o herdeiro João Vt-
exma. família ; Luiz reira da Silva Mendes, 
Ratto e exma. família ; 
Juvenal Couto e Cesíuo 
Toledo. 

Çireo OemtMitino. 
— Por toda a semam, 
entrante deve chegar a 
e.sta cidade, onde vem 
trabalhar, a companhia 

e gosto rios dignos mem
bros que compõem a or
questra, que é um justo 
orgulho para a nossa 
cidade. 

Sexta feira, pela m a ' 

durante alguns d;as; o 
sr. Luiz Mendes, zeloso 
secretario da Câmara. 

Falecimento.—Fa
leceu em Piracicaba a iuo-
cente Lygia. estremecida fi
lha do er. Carlos de Paula 
Leite, adiantado lavrador 
naquele município e a quem 
apresentamos, bem como á 
sua exma. esposa, os nossos 
pêsames. 

Cadeia.—Foram or 
çadas em 2:000$000 as 
obras de que carece a 
nossa cadeia publica. 

N a cidade.—Com o 
fim \lc assistir aos actos 
da Semana Santa, esti
veram, nesta cidade : 

vScnhoritas Maria Lau-
ra Bueno e Ana A radia 
Negreiros ; Carlos de 
Oliveira Penteado, em* 
prega io.daSo^ocabana 
em S. Paulo ; Francisco 
Mariano da Costa, dire-
ctor do giupo escolar 

Copia^ -Gditalconj o 
pra^o de sessenta 
dias para citação 
de herdeiros ausen
tes. 

O doutor Antônio de 
Sousa Barros, juiz de 
direito desta comarca 
de Itu, etc. Paço saber 

aos que o presente edi
tal com o prazo de ses
senta dias virem, ou dele 
noticia tiverem, que por 
este juizo e cartório do 
segundo oficio está se 
procedendo o inventa
rio dos bens que ficaram 
poi falecimenLo de Vic' 
torio Perretf.i, solteiro, e 
estando ausente os her
deiros Essio Ferreti, Six 
to Ferretti, Magdalena 
Furabf-aci e Ana Paço 
bili. A' vista .dê sta de-
claraçãodo inventarian-
te Ângelo Ferretti, ínan-
dei se passasse o pre
sente edital, pelo qual 
cito, cliarao e reqneiro o 

achando-se ele e m lugar in-
ce-ti> P não sabido. A' victa 
desta declaração do inven-
turiante Luiz Pereira da oli
va, mandei passar o pr»»-
senta edital, pelo qual cito, 
chamo e requeiro o compa-
recimento do sobredífo her-, 
deíro, para Univação, parti' 
lha e~ "î tificJCMo de todo 
processe até tinaJ, sob as 
penas de revelia e na fôrma 
da lei. E para que conste 
se passou o presente que 
será afixado no lu£ar do 
costume e publicado pela 
imprensa local. Dado e pas
sado nesta cidade e comarca 
de Ttú, ao primeiro dia do 
mez de Março de mil no
vecentos e treze. Eu, Sebas-
tão Martins de Melo, escri^ 
vão, a subscrevi — Antônio 
de Sousa Barros. (Estava 
devidamente selado.) 

Seocao Livre 
Francisco Cor
rêa GalvÜo e 
Ismenia To e-
do Galvão e ti -
liios convid on 
a todos os pHv, 
rentes e amí 
gos e pess"< as 

caridosas !>ara assistirem ;i 
missa rio Io aniversário du 
morte do seu estimado cu
nhado, irmão e tio A N T O -
NIO FERRAZ DE ̂ OLE-
DO, que mandam resai na 

e Jundiahy ; José DiasIcómparecimento dos so-' igreja do 3om Jesus, no dia. 



JRepublivu 

24 do corrente, pegunda-
feira, ás 7 horas da manhã. 

Detde já agradecem a to
dos os que comparecerem a 
este ;>cto de religião e cari 
dade. 

ítú. 21 de Març<> dellH-i-

< lialet «alo l*reto 

Aviso aos meus ami
gos e freguezes que mu
darei o meu chalet de 
bilhetes de loterias deno
minado Gato Preto, para 
o largo da Matriz n. 1*1, 
onde aguardarei as suas 
presadas ordens. 

ltú\ 16 de Marco de 
1913.—Agostinho Lupú 

Dr. Rraz Bicudo 
MEDICO E OPERADOR 
Moléstias das vias urina-

rias e áj aparelho digestivo 
Injeções endovenosas do 606 
e 914 — absolutamente sem 
dor—para a cura da&itílise 
iia bouba.—ITTJ' 

Casa ou sala no 
centro 

Precisa-se com urgência 
alugar uma boa casa ou boa 
sala com entrada indepen
dente, naa ruas do Comer
cio, Direita ou do Carmo, 
entre os largos do Coração 
de Jesus e do Carmo. Caso 
seja preciso, faz'se alguma 
despeza com limpeza, re 
forma. etc. e paga se bem. 

Tratar á rua S. Rita 137. 

prevenir aos meus fregue
ses da deslealdade de certa 
gente que nau tendo valor 
proorio procura o nome 
alheio para vivei, avisando 
também que., caso c nti-
nuem, proceuerei judicial
mente contra eles. 

S. Pauto, 8 de Mffrço de 
1913. — M. Bove, sucessor^ 
ila antiga casa Antônio Bo 
ve. 

Oficina de Mnmio-
raria 

O abaixo assignarlo avisa 
ao bom publico desta cidade 
que acaba de abrir na casa 
n. 64 da Rua do Comercio 
(uma filial da Marmoraria 
| Paulista de Luiz Mutti, á 
rua Síuita Ephigeuia .156 — 
S. Paulo, onde atenderá com 
brevidade e modicidade de 
preços as ordens dos seus 
velhos amigos e bens fre-
guezes. 

ítú, de Março de 1913.— 
Luiz Mutti. 

i' -, * Sgfaf 

Coronel Tavarçs 
Rossilinu de Menezes Tavares, Maria JoVe* 

da Silva Tavares, João, Isolino, Alfredo, Octaci-
cilio, Cailos, Edith. Albertina dos Santos Tavares 
e filhos, Octavio Ribeiro de Araújo e filhos e 
Francisco Ferreira Tavares—esposa, filhos, nora 
genros, avô e paiíidopüvo do coronel Carlos 
Augusto de Vasconcelos Tavares, agra
decem ás pessoas que ajudaram na enfermidade 
do falecido, bem como as que acompanharam o 
seu cadáver á estação da Sorocabana, e de novo 
as convida para assistir a missa de 7o dia que 
cm sufrágio de sua alma será resada amanha, 
ás 6 1/2 horas, na igreja do Bom Jesus. 

ítú, 23 dcMaiço de 1913. 

Aviso caçado-aos 
res 

Ficam avisados os srs. 
caçadores que está prohibi-
^a a caçada de perdizes e 
codornas dentro de meus 
terrenos, na chácara den<r 
minada S. Miguel, antiga 
Nha Pureza. Quanta á3 ou
tras cusas-, poderão os meus 
amigos continuarem a caçar. 

ítú. 2 de Março de 1913. 
— Henrique Barranquemos. 

ÃLvicultura S. Ana 
— Y T U — 

Frangos Leghoru branco, 
La Bresse preto. Horpin 
gton amarelos (puros), bem 
como ovos frescos daquelas 
raças, vendem-se a preços 
rasoaveis. 

Pedidos a Jango Martins. 

Pios de nambú 
Avísa-ne aos srs. caçado-

nu (pie os afamados pius 
joirn naiubús são eucontra-
lus a venda na casa n. 70 
'.n rua do Comercio, onde 
poderão ser examinados. 
sas eiveis, comerciais fe cri
minais, nesta e nas cornar-
ca a vLlnhas.— Carlos Geri-
bello. 

Roda d'agua 
Vende- se una de trinta 

palmos de altura, inteira
mente de Cabreuva e sem 
uso, com as respectivas en
grenagens. 

Ver e tratar na fazenda 
Campininha — Cabreuva. 

Casa á venda 
Vende-se, por preço mó

dico, n casa h. 193 da rna 
do Comercio. Para tratar 
com o seu proprietário na 
mesma rua u. 191. 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 30:000$Õ00 

Por 3$$000 
Extracção no dia 24 de Março 

A 9 praça 
Tendo alguns caixeiros 

viajantes de casas de bebi
das de S. Paulo declarado a 
vários negociantes desta e 
de Gutras cidades que mi 
nha casa já não existe, ten
do mesmo o caixeiro viajan
te dos srs. R. Tunhião & C. 
afirmado que aquela firma 
havia comprado o meu es* 
tabelecimento, procurando venda,esta perfeitamen 

Aviso ao publico 
A Marmoraria Ituana, em 

vista de liquidação, resolveu 
vender todas as obras fei
tas pru; metade dos preços. 
Portanto avisa aos srs. pre
tendentes de visitar e apro
veitar da combinação que 
lhe apresenta, que nunca 
maÍ6 acharão tais casos. 

O motivo da liquidação é] 
haver sido abeita outra ofi-í 
cina t já sabemos.que é ab
solutamente impossível man 
ter-se em ítú duas oficinas. 

Vende-se tudo por meta* 
de do preço para não ser 
preciso baIdear as obras 
para o Jahú. 

Aproveitem a pechincha. 
—Giacoo p Filie. 

A o púbico 
Declaro ter recebido 

do sr- Antônio Lopes 
Abilio a carta de fiança 
que a favoi do mesmo 
Sr. assinei á Singer 
Sewing Machine Comp. 
em 18 de Maio de 1911. 
Declaro mais para todos 
!os efeitos que não hou-
j ve prejuízo nenhum em 

t£)s bilhetóa estao k venda desdu já no chaletjtal negocio": PoT*ser ver
dade faço a presente que 
assino. — ítú, 30 de Ja
neiro de 1913—P.p. de 
José Sirneira, J. Simei-

Loteria da Capital Federal 
1 0 0 : 0 0 0 ^ por Í O ^ O O O 
Extração a 30 de Março 

GATO PRETO 
R u a do Comércio OI 

Sitio S. Angélica 

O abaixo assinado de* 
clara que o seu sitio S. 
Angélica, anunciado á 

uom essa mentira vender a 
sua mercadoria aos meus 
antigos e acreditados fre-
guezes, declaro que a rai
nha fabrica de bebidas, uma 
das mais antigas de S. Pau
lo, continua como sempre- ras terrenos pertenceu 
naquele ramo de comercio. 

Os seus produetos são re
putados os melhores e fo
ram premiados com as m e 
dalhas de ouro.e prata nas 
exposições de — Ro m a 
1903, Firenze 1.903, S. Luiz 
1904, Milão 1906, Rio de 
Janeíáo 1908. Higiene do 
Rio de Janeiro 1909, Roma 
1911 e Turim 1911. 

Faço esta declaração para 

te dividido como pode
rá provar com os docu
mentos que possue. 
Não é verdade, pois, 

que tenha em ditas ter-

tes ao sitio in diviso de
nominado Caipú, e tan
to isto é verdade que 
se sujeita a ficar res. 
ponsavel a qualquer 
comprador, quando pas
se a escritura de venda-
pela transação que fizer 
e suas divisas. 

Augusto Avelino, 

Casa Saníoro 
Relojoaria e Joalheria ítalo ~Suissa 

RUA DO COMERCIO, 62 

Neste ficreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas aa qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta aidade 
dos afamados relógios Z E N I T H e tem tairnera dos 
fabricantes Roskof. Áurea, Omega e L°onida«. 

Incumbe-se de ooalquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga^ 
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 
José Santoro. 

ítú -^slado de Sao Paulo 

P.S. Com 
faladores. 
Antônio Lopes 

vista aos 

Abilio. 

) 

~ = ^ ^ 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

V̂  

—: EUA DIREITA, N.° 22: 

YTÜ 

Superiores queijos 
de Cascavel 

Na casa de Silvio Fon
seca, ao largo da Mati iz 
n. 1, vende-se os supe-
liores queijos de Cae-
cavel—Sebastião Cirino 

<&?=> 
í 

(s^=>^=^ 

CADEIRAS 

— D E — 

J U S Í M A H Y 
A 60$000 A DÚZIA 

— N A CASA — 

Toledo Prado 
&C. 

\fi) 2o. TABELLIÃO 

J) Sebastião Martins de 
Mello 

do Commercio 8^ |) l^Bua 
Jte, YTU' 
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